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l NT RO DUÇAO

Sem dúvida é um prazer e. principalmente, uma grande
honra, falar a tão proeminentes personalidades, como .as que
a qui se en con tram p reses tes

Apesar de faltar-me o don de orador, esforçar-me-ei
por formular uma introdução aos trabalhos, de sorte a não
prejudic.ar o brilho do present.e Seminário, que foi organi-
zado.com tanto zelo por técnicos do maior renome

Antes de mais nada, desejo render uma .justa homena-
gem àqueles que, encabeçados pelo.saudoso colega Dr José
da Cruz Paixão, tomaram a feliz iniciativa de organizar esta
série de conferências em torno de t5o importante problema,

Prosseguindo, devo esclarecer que foi o estudo fie
[ierbicidas e Ervas Daninhas, - o que escolhi para a minha tese
de Ph .D apresentada b Universidade da CalifÓrnia por.inter
médio de um dos maiores pioneiros no estudo do Controle Ra-
cional de Ervas ).{ás - o Dr A.éden S Crafts, [)eduquei-me
durante quase quatro anos ao controle de uma das nossas
ervas mais problemáticas, -poi' estar.absoluta.Rente certo de
que só com muita pesquisa bem orientada em bases i'acionais,
é que podererrios aumentar, substanei aumente, o valor da pro-
dução agrícola do país e, ao mesmo tempo, reduzir o seu
preço de custo a níveis razoáveis

Comentarem, brevemente, sabre alguns aspectos dos
problemas do Clontróle Racional das Ervas. -Os meus comentá-
rios servirãa* de certo modo, para melhor introduzir o audi-
tório. aos assuntos do nosso Seminál-io, luas visa, também,
suscitam' mais quest=ões a serem debatidas através do perjodo
coberto po r êste concl ave

O oontr81e químico de ervas daninhas, como se sabe,
cuida do.s métodos de repressão às ervas más com o uso de
drogas químicas, visando à destruição total da vegetação ou,
o que é mais dese.sável na maioria dos casos, b destruição
das ervas invasoras, com pouco ou nenhum pre.juízo às plantas
cu l ti vad as ho terreno ,
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Além dos métodos químicos, farei, também,- algumas
referências.aos demais métodos de:controle das ervas, para
melhor se poder aquilatar a natureza e os méritos dos pri-
meiros.e,- porque é oportuno lembrannos .sempre disso, deve-se
ter em vista que. .geralmente, a combinação de dois ou mais
processos distintos oferece maiores possibi-lidades de con-
trole económico das ervas más, do que a simples aplicação
do produto qujmico (herbicida), Ex.: A con-binação do bom
preparo do terreno.(.método mecânico) -antes do plantio. alia-
do .a uma pullrerização pré-emergente coH herbicida e segui-
dos, posteriortnente, par cultivos mecânicos entre fileiras,

O .vulto do problema das ervas más, ..na agricultura
económica,. raramen.te é interpretado ein Cada a sua extensão,
Procurarei :focalizar,. . brevemente., :al.gins aspectos que, espe-
ro. pois.aH trazer.impressão mais:real -da seriedade da situa-
ção. CpQ.qçarei por:encarar o seguinte tópico:

KaplctítVukA R ERVAS DÁÚiNnAS

Importância Rel-atava dos Prejuízos

Tem-se afirmado: "En.tre os inimigos da agricultura,
as ervas daninhas suplantam t;odes os demais em pre.juízos
causados.'' (Robbins, Crafts & Raynar, 1953)

Como as ervas más causam prejuízos
1. Competindo com a cultura pela água, luz e nutrientes
2. Aumentando as despesas com mão-de-abra e equipamentos
3. Reduzindo em quantidade e qualidade o$ produtos agrícolas;
4. Reduzindo em quantidade e qualidade os FJrodutos pecuários
5. Hnspedando e multiplicando doenças e pragas das cult.umas;
6. .Causando depreciação das terrenos; e

7. Causando intoxicações e alergias - õs vozes fatais - em
animais e no homem.

Além das formas de prejuízos indicadas acima, deves-
se, ainda, apontar diversos agravantes aos problemas criados
pel as e ovas más :

Agravante No. 1: A agricultura luta com mão-de-obra escassa e
cada ve z mai s di open dias a,

Agravante No.2: As condições de cultivo aplicadas a muitas
de nossas culturas dificultam e encarecem grandemente o
CGntr61e das ervas pelos métodos correntemente emprega '

das. Por ex.: no arrozal em terras encharcadas; nas cul
Luras de pequeno parte e estreito espaçamento etc
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Agravante No.3: A contínua invasão e progí'essivo estabele-
cimento de novas ''ervas pt'oblemas" em nossos campos. Ex,
I'iririca, Travo Oxalis; Gramas e. muitas outras.,

C)urros Agravantes, O grande número de espécies altamente di-
versificadas - A falta de uma estação essencialmente des
favorável â vegetação (inverno rigoroso) que possibilita
a contínua propagação das ervas durante a maior parte do
ano, E ou troa mai s.

FaúroDOS nE COmTPâLE DAS ERVAS DANINHAS

M e't od os Pr event iv o s \ral io s as m edi das in i.ci a i s

l

11

Exclusão das espécies inva.sopas - P.elo emprêgo de
sementes apuradas e obtenção de mudas de locais
sabidamente livres de ''espécies problemas"
Repressão precoce das espécies invada ras - Preve-
nindo a produção de sementes daninhas nos terre-
nos desocupadas, beiras de cercas e estudas e,
com igual importância, preparando com antecedên-
cia o terreno para forçar a maior parte das
sementes daninhas a terminarem, possibilitando,
assim,'uma destruição muito fácil das plantinhas,
antes do plan tio da cul Cura

hlétodos l.manuais, Oiretos - Ex,: Mandas - Estes são ca
ros,'morosos e, muitas vozes, ineficientes,

Inundação do Terreno - SÓ terá aplicação prá rica em ter
Fenos baldias ou na cultura do arroz.

Aplicação do Fogo -- Queima geral ou dirigida(Vassoura
de fogo) - Tem alguma aplicação positiva,:mas é rela-
tivamente caro e de eficiência limitada h parte aérea
das e ovas :

Aplicação de Cobertura Morta - Sua eficiência varia
grandemente com a espécie da erva infectante. Em ge-
ral é um método caro pela mão-de-obra envolvida. Tem
seus méritos, quando combinado com outrosmétodos de
con trâ l e

Rotação de Cultura - Representa um meio prático para
aumentar a eficiência de outros métodos, A concorrên-
cia por uma cultura de maior porte, que sombreie
densamente o solo, tem grande valor na supressão de
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certos ervas exigentes quanto a insolação. Também a
rotação que visa a escolha de uma cultura resistente
a ação de certos herbicidas seletivos,poderá permitir
contr61e de determinadas ervas, em condições a.Ita-
men te van taJ ocas .

7 Me'todos Biolo'giros - Estessão meios dos quais hoje se
tem uns poucos exemplos de sucesso quase absoluto
O controle de certos cactus australianas pelo inseto
CactobZastts cactortim; da erva ]7ypericLim perforatum
pelos insetos Chrysoiina spp e .poucos outros. Has,
conforme se pode depreender, é urn campo bastante

delicado, porquanto, se o caso não fâr bem estudada,
tal método poderá fàcilmente funcionar como uma faca
de dois gumes: pois é sempre questionável se o inseto
que pragueja a erva não poderia passar a atacar cul
Curas de igual família ou género«

.Ve'todos mecânicos - Dais grupos
Ferramentas simples - Ex.: Enxadas, sachos etc
São complementos indispensáveis ao controle de
ervas em mui tas cul tu ras .
Máquinas, das mais simples às mais complexas e
aperfeiçoadas« Os métodos mecânicos são, na ver
dade, os maiores suportes de um moderno programa
de contr61e económico das ervas daninhas na agri
cultura. Geralmente são os mais econõmzcos na
aplicação ao terreno desocupado e aos inter-

valos entre as fileiras.apor isso merecem muita
atenção de nossa parte, Todavia, urge que se dei
xem de lado maiores comentários sôbre êsses im
portantes métodos, para não se desviar a atenção
do assunto principal da palestra.

Me'todos Químicos - Estes deverão ocupar a nossa atenção
na segunda parte desta exposição.

8

1 '1

9

os }JÉTODOS QuÍlÁicos DE CaNTRÕLE DE ERVAS DANINHAS

Presentemente, poucos são os problemas de ervas
daninhas, onde os herbicidas não possam contribuir de algum
modo. O favor limitante resume-se, geralmente, no custo do
p ro du to ap li cada.

Mas o desenvolvimento dessa ciência tem passado por
diversas fases difíceis e até desanimadoras, conforme vero
mo s em se gui da .
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HISTÓRIA DO DESENVOLVll/UNTO DOS }.MÉTODOS aUÍhílCOS

Desde séculos, drogas químicas têm sido empregadas
no controle de ervas daninhas, Entre elas figuram o sal de
cosinha e al guias ou trás.

No entanto, pouco progresso foi constatado nessa
ciência, até que se descobrissem as propriedades seletivas
de certas substâncias herbicidas, Nos fins do sécul-o passa-
do, descobriu-se, nos EE.UU., na trança e na Alemanha, si-
multâneamente, que soluções de sais de cobre destruíam gran
de parte das ervas de fôlhas largas, deixando ilesas as cul-
turas de cereais onde infestavam Ação.semelhante foi con-
firmada.para o sulfato de ferro e nitrato de cobre e, tam-
bém, para o áéi do su Ifú ri co.

Seguiram-se testes positivos com solução de nitrato
de sódio, nitrato de potássio e sulfato de amónio, concluin-
do ter todos êles alguma ação corno herbicida seletivo.

Nos EE UU. l a primeira década do Século XX havia
trazido a confirmação do valor dos sais arsenicais na este
rilização do solo 'Seguiram-se os empregos das pulverizações
com ácidos arsenicais e aplicação de bi- sulfureto de cargo
no, cloreto de sódio e outros com finalidades semelhantes.

Já no período de ]925-1935 houve um surto favorável
no controle de ervas daninhas pelos meios químicos. Pois
tornou-se prática corrente a ap].icação a sêco de certos sais
de potássio ou nitrogenados, visando, ao mesmo tempo,'suprir
as maiores deficiências do solo.

\las, foi realmente nos últimos 30 anos, que o con-
trole químico de ervas daninhas desenvolveu-se.:Foram sur-
gindo, então,no campo prático, herbicidas cada vez mais efi-
cientes, tais como: os compostos de boro, os tio-cianatos,
os dinitro-fenÓis, os dinitro-cresóis (Fiança), o sulfamato

de amónio, o cianarriida de cálcio, os óleos de petróleo..
Finalmente, apareceram no término da segunda guerra

mundial o revolucionário 2,4-D e demais fenoxiacetatos,
Como se sabe, o 2,4-D e vários outros dos fenoxiacetatos sgo
herbicidas de propriedades seletivas bem distintas, permi-
tindo a .repressão da maioria das plantas de ''fôlhas largas'',
com pouco ou nenhum dano às plant.as gramíneas.l-Aliando se
a outros herbicidas seletivos como os dinitro-cresóis,
cianamida de cálcio etc., abriu um novo campo a ciência, com
as possibilidades práticas do controle seletivo em larga es

cala, aplicado ãs mais importantes culturas do mundo.
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Daquela época em diante,. vários outros produtos,
mais ou menos seletivos, apareceram no campo prático, em rá-
pida seqiiência:'Os senil carbamatos (IPC, CIPC), as uréias
substituídas (\[onuron, Diuron Fenuron), o TCA, o Da].apor, o
Amido tri a za 1 ( Ami trai) .

É bastante recente o lançamento de um grande número
de novos herbicidas. ;+luitas dêles ainda não passaram da fase
experimental, mas vários produtos apresentam-se grande-
mente promissores, Figuram, entre êles:- - O ácido tricloro-
benzóico(2,3,6-TBA), o ácido triclorofenilacético(Fenac)
as triazinas:Í Simazin, Atrazine,. Atratone, Clorazine, lpa-
zine, Prometone,-Propazine etc,3,os tto-carbamatos: Vapam,
CDEC (Vegadex), EPTC (Eptam), Avadex, as acetamÍdas chora-
das. . CDAA(Radox), CDEA, ..e vários outros.

POSSIBILIDADES MAIS PRO}JISSORAS DOS MÉTODOS QUÍMICOS

l

2

3

4

5

6

Rápidas aplicações em grandes áreas - Ex.: Emprêgo de
a vi o es .
Seletividade quase absoluta em muitos casos - Ex.: Sima-
zin em mí Iho.
Destruição progressiva e completa, mesmo de plantas com.-
p[exas - Ex,l. Da].apon sabre o sorghlzm haZeperlse.J
Elevada eficiência de certos herbicidas pré-emergentes -
Ex . : CIPC em ce bol as.
Controle fácil e seguro de plantas aquáticas e palus-
tres - Ex.: Simazin granulado em represas.
Esterilização completa de páteos, ruas, vias férreas -
Ex.:' com arsénico, Monuron etc

Ex.

Ex.

AvuAls Li}.íiVAç3ES DOS hliTODOS QUÍMICOS

l
2

3

4

5

Elevado preço dos produtos - Custosa obtenção de divisas.
Seletividade insatisfatória em alguns casos - Ex.l: 2,4-D
em arrozais in testados por gramíneas.
Translocação deficiente ou interrompida por alterações
aos tecidos Ex.l:.2,4-D aplicado contra o Cyperus ro-
t ürl du s .

Toxidez insatisfatória, permitindo rápida recuperação
das ervas - Ex. ; Aminotriazol contra os Cyperus.
A grande variedade de espécies infestantes impedem um
controle perfeito - Ex.: Se o 2,4-D fõr aplicado em cul-
tura praguejada por plantas de fôlha larga e gramíneas,
êste último grupo de ervas aumentará sua infestação.
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Ação residual demasiadamente prolongada de certos herói
cidas inutiliza o solo par longo período . Ex.: Grandes
doses de TCA, Menu ran etc
Exigência de aparelhamento demasiadamente especializado
por certas herbicidas - Ex.:lnjetores de fumegantes etc
Efeitos tóxicos de alguns produtos .ao homem e aas ani-
mais - Ex,: Produtos b base de arsénico etc

7

8

POSSÍVEIS MEIOS DE AUMENTAR A EFIOIEKCIA DOS TRATAMENTOS
E REDUZIR AS LIMITAÇÕES DOS MÉTODOS aUIMIOOS DE CONTROLE

Para melhor ilustrar a apresentação de cercas suges-
tões, exponho, abaixo, o quadro das fatõres de influência
marcante na .seletividade :das .herbicidas,

FATÕRES aUE AFETAM A 'SELETIVIDADE DOS'HERBICIDAS

l C)onda.iões Relata.vas 'a Planta Cultivada

Resist;moía fisiológica da cultura Um dos mais e ficien tes

Estágio da cultura - Admitindo: Aplicação Pré--Energêhoia -
Logo depois da semeadura. Aplicação Póa--Ezaergência --

Plantas em desenvolvimento: Fase inicial das plantinhas
(''seedlings") - Aquilo suscetível; Fase vegetativa mais
avançada - hienas suscetível; Início da fase reprodutiva
Suscetível; Plantas perenes - fase de repouso - Pouco
s u s c e tí ve l

LOCAL DA APL l C AÇ AO

Solo e Parte Baixa do Caule - Reduz o efeito sabre a cultura
Tôda a Planta - Cultura mais exposta aos efeitos do herbicida

NATUREZA DA EPIDERME DÂS FOLHAS

Afinidade oom Re],açao às Soluções
Epiderme hidrofílica - Facilmente molhável pelas soluções

a que s as
Epiderme lipofÍlica - Soluções aquosas necessitam de adi

ção de mo Ih an tes .
Permeabi].idade de Epiderme - Influenciada pela espessura

cu tz cu l a
/

da
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LOCALIZAÇÃO E PROTEçÃO DAS GEMAS

Gemas de Caules Aéreos - Expostas
n e as

Gemas de Caules Subterrâneos - Protegidas - Ex
di ve rs as

G e na Prof agia as por Bainha s ,

Ex, \lui tas di co ti l ed6 -

Gramí n ea s

Solo etc. - Gr amjneas em geral

11 ) aondiç3es Relativas ao Modo de Açãc, dos Herbicidas

Hera ia i.d as T Fada loc ávo í 8

Absorvidos Pelas Folhas - Ex,; 2,4-D,'Aminotriazol,.Dalapon
Absorvidos Pe].as Raízes . De .Movimento Limit.ado no Salo-

Baixa Solubilidade - Ex.: Monuron., Simazin
Elevada Solubilidade,- mas absorvida pelo Solo - Ex. : Ami

no t ri a zo l
De . Fx'an co Mo vimes to no Sol o -
Efeito imediato - Ex.: NaCIO2, M(PA, Sais de 2,4-D.
Efeito após reação - Ex. : MCPB, Craig hqylone

Herbicidas de Cantata - Não translocáveis - Ex.: Olhos e Sol
ven te s , K)CN e tc

S U G E S T O 1] S

Baseado em estudos feitos por vários autores, na
experiência própria,epassarei a formular algumas sugestões
que possibilitariam atenuar as limitações anuais dos métodos
qujmicos de contr61e de ervas daninhas.

l FOCALIZANDO O ELEVADO PREÇO DB CUSTO

Apelar para os poderei públicos compet.entes no sentido
de concederem câmbio mais falroFável aos produtos impor-
tado s para a agri cul tu ra.
Recomendar as firmas fornecedoras que estudem meios adi-
cionais de reduzir os preços dos herbicidas.
Insist.ir na conveniência que haveria en] se conseguir fa--
brigar certos tipos de herbicidas no país - natadamente
daqueles que são subprodutos das indústrias do petróleo,
da borracha, da, hulha e outras.
Investigar sôbre as possibilidades das várias combina
ções entre reduzidas doses de produtos muito enérgicos,
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com grandes volumes de produtos baratos,. os qual.s servi
riam, principalmente, como "veículo'

11 PARA APERFEIÇOAR A SELETIVIDADE DOS TRÂTA}ÃENTOS

Baseando-se no quadro das fatõres da seletividade,
observa-se que um estudo acurado dêsses, em conexão com cada
problema específico, de muito poderá melhorar as nossos re-

sul Lados. Exemp las :

1) Entre herbicidas semelhantes, testar qual dêles encontra
maior tolerância fisiológica por parte da cultura, sem
reduzir a sua ação.contra as ervas infestantes. (MAPA vs«
2 ,4-D em arroz)

2) Planejar a aplicação do herbicida para a fase em que a
erva apresenta o máximo de suscetibilidade,. enquanto a
cultura se encontra em estágio de razoável tolerância
ao h erbi ci da

3) Fazer aplicação dirigida contra o solo e parte baixa do
caule da cultura, para reduzir,. ao mínimo,. a a.bsorção,
por estas, de herbicidas que agem através da absorção
pel as fâlh as

4) Preferir soluções aquosas de herbicidas - sem adição de
''rnolhantes" - ao se pretender o combate de ervas fácil
mente molhável em culturas de cutícula tipicamente lipofí
li ca como cebol a, repolho e tc

5) Empregar herbicidas de contado dirigida contra o solo,
quando se trata de culturas arbustivas ou arbóreas,
prague.fadas por ervas anuais de gemas expostas.

6) Empregar herbicidas de reduzido movimento no solo para
combater ervas de raiz superficial, dentro de cultura de
raÍ ze s pro fundas e tc

111 PARA FAVORECER A TRANSLOCAÇAO DOS HERBICIDAS

Um dos inconvenientes do 2,4-D está na sua ação
desorganizadara da multiplicação celular sabre grande número
de espécies. Embora tal ação possa funcionar como parte im
cortante do seu efeito letal às ervas,. ela também poderá
resultar em impedimento h translocação franca do herbicida
dentro da planta, reduzindo a extensão da ação destrutiva,
Essa ocorrência é apontada para explicar a ação pouco exten-
sa do 2,4-D sabre o complexo sistema das plantas de Cyperus
rotlzndüs. muito embora êsse revele elevada toxidez a erva.
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A solução de tal problema, provàvelmente se encontraria na
adoção de herbicidas de natureza diferente - não hormonal

lv PARA AUMENTAR A TOXIDEZ DOS HERBICIDAS

No combate de ervas de sistema complexo, é freqiiente
chegar-se b conclusão de que certos herbicidas sofrem um
certo enfraquecimento na sua açao letal, h medida que cami-
nha através do sistema vegetal(diluição),'Pode-se, no caso
dêsse tipo, adicionar outro herbicida altamente tóxico para
"reforçar" a ação final do primeiro que,-embora menos tóxi-
co, poderá revelar uma tr'anslocação rápida e ampla na plan-
t;a,b,funcionando como átomo "veículo'' às substâncias mais
enérgicas.IEx.: o 2,4--D adicionado â solução de Amitrol,
para o combate de Cyperus rottlndus, resulta na pronta trans-
locação de ambos e multiplicada toxicidade a todos os pontos
vitais do complexo sistema da erva.

V - PARA ESTENDER O EFEITO DO HERBICIDA A FADAS AS ESPÉCIES
l NV ASO RAS :

E interessante notar-se com que eficiência a aplica-
ção pré,emergência de herbicidas (KO(H, CIPC, EPTC etc«) dão
conta de reprimir a grande maioria das ervas invasoras, sem
prejudicar a cultura. Os tratamentos pós-emergência dificil-
mente obtêm. um contr61e completo das diversas espécies de
ervas, . sem danificar sèriamente a planta cultivada.

vl PARA EVITAR AÇAO RESIDUAL PROLONGADA

Entre as numerosos herbicidas de tipos distintos e
os seus múltiplos derivados,- tarda-se possível, na maioria
das casos, escolher-se um produto cu,ja ação residual se en-
quadra dentro das exigências de cada caso. Admite-se, toda-
via, que muitos estudos deverão ser realizados e que amplo
material descritivo terá que ser preparado pelos distribui-
dores dos produtos, antes que o interessado,na aplicação do
herbicida possa contar com suficiente informação nesse
sen ti do .

Vll: - PARA SIMPLIFICAR AS EXIGÊNCIAS QUANTO AO EQUIPAMENTO
DESTINADO À APLICAÇÃO DOS PRODUTOS

Realmente, os aparelhos exigidos à aplicação de her-
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bica.das são bastante especializados. Assim é que alguns dos
produtos são aplicados por injetores para o solo, outros são
distribuídos no terreno como se faz com adubos, um terceiro
grupo é polvilhado(a sêco), mas, na maioria dos casos, são
os pulverizadores que recebem a líiaior incumbência nêste
selar. Considerando-se o variado número de herbicidas exis-
tente e a crescente tendência de se aplicar os herbicidas
através de pulveri-zadores, parece-nos que o problema vai se
simplificando, modernamente Resta, então, adquirir-se o

tipo de pulverizador mais apropriado aos problemas da emprê'
sa, .seja no que concerne às áreas a serem cobertas, seja com
relação à necessidade ou não de pulverizações direcionais,
seja quantoià-capacidade da máquina, tenda-se ainda o cuida-
do de equipa-lo eom os vários bicos diferentes, para atender
às exigências I'ariáveis relativas ao volume de solução a ser
ap li Gado

VIII - PARA EVITAR, SEMPRE QUE POSSÍVEL, OS HERBICIDAS Dn
EFEITOS TÓXICOS ELEVADOS E PERSISTENTES

Esta possibilidade cresce dia a dia com as descober-
tas de novos produtos de características cada vez mais conve
dentes Deve-se fazer o .possível para conseguir substituir
os produtos altamente tóxicos, pelos de reduzi.da toxidez«
Ex. : Substituir os arsenicais pelo Ntonuron, TCA, Cloreto de
SÓdi o e tc

CO N CL U SAO

Ao terminar esta exposição geral. cumpre-me agrade-
cer aos organizadores do presente Seminário, a honra que me
proporcionaram erra convidar-me a proferir a palestra de aber
tu ra do s tuba lhos

Procurei desempenhar-me da incumbência o melhor pos-
sível, ventilando os vários tipos de problemas, de interesse
dos congressistas, sem me preocupar em ser profundo, ou em
apresentar dados e citar autores, pois isto caberá àqueles
que irão apresentar trabalhos de pesquisas.

Relativamente à enumeração de novos herbicidas, nãc
me preocupei senão em dar exemplos esparsos, admitindo mesmo
ter omitido muitos produtos de grande mérito, Caberá, então,
aos senhores representantes das firmas especializadas,
acrescentarem as informações .julgadas convenientes a res-
peito de outros herbicidas que merecen] destaque
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